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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nc 284t07-04

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que autoriza a:

INTEREssADo: Madebras Madeiras da Amazônia Ltda.
ENDEREÇo eARA coRREspox»Êxcrl: Rodovia BR-319, km 67, s/no, Humaitá-AM.
CNPTCPF: 08.336.373/001-40 INsc ÇÂoEsrroux": 04.222.054-8
Foxr: (69) 99972-7458 Eurtl: madebras.am@gmail.com
REGrsrRo No IP AAM: 0702.0702 PRocpsso Ne: 326712022-20
ÀrrvrDADE: lndústria madeireira - Desdobro secúndário da madeira.
LocÂLrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rodovia BR-319, km 67, s/no, Humaitá-AM.
FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário da madeira - Serraria com
beneficiamento de madeira.
nrspoxsÁvrr TÉc:rrco: Vania Luzia do Nascimento Niza - RNP 23127 42071 - ART:
AM202102926'14 - Chave: BZ53D
PorENcrALPoLUrDoR/DEcRADloon:Médio Ponrr:Pequeno

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: Maria lnês Spuldaro

CPF/CNPJ: 577.172.t42-53
CAR: AM-l30l7M-
638F.7D I F.4C2B.4D66.8388.5493.D40D.08 I 3

Coordenadas geográÍtcas (Datum SIRGAS 2000): - 63"08'34.19'W - 07'13'l t.3l "S
Capacidade prodütivâ anuâl (mi de tora): 7.200 Capacidade de armazenamento (mr): 20.000.00
Tamanho da área útil (ha):4,00 Número de füncionários: l7
Estudo de Cocficiente de ReI|dimento Volumétrico -
CRV: Nâo apresentado

Número de espécies no estudo: ---

Data de aprovaçâo CRV: -- CRV Médio: --
PRÀzo DE VALÍDADE DEsrA LICEN(:A: 180 DIls.

.\tencã():
. Esta licença é composta de 25 restriçôes e/ou condições cotrstantes llo yerso, cujo não

cümprimento/atendimento sujeitârá r süa invâlidâção e/ou as peoalidedes previstâs em normas.
. Esta liceoça não comprova nem sübstitui o docümento de propriedade, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licelçs devc permanecer na localizâçâo da atividade e exposta de forma visível (freote e verso),
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Rf,STRIÇÕES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA . LO N'284/07-04
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O pêdido d€ licenciamento e ! resÍrcctiva concessão ds mesmâ. só terá validade quando public.da DiáÍio Oficid do Estsdo,
pêriódico regional local ou local de gande ciÍculaçio. em meio eletÍônico de comunicação maDúdo pe-lo IPAAM. ou nos muÍais
das Prefeituras e CiLÍnar&s Municipais. conforme âí.24, da Lei o'.3.7t5 de 24 dcjulho dc 2012;
IdentificaÍ a Arca do emprc€ndimenlo com placa. conforme modelo IPAÂM.
A solicilaçeo da Íenovação dâ Licença Ambiental devefti seÍ requerida num prszo minimo de 120 dirs, anles do vencimento,
confoÍme art.23, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;
A pÍescnte Licença esú seDdo concedids com base nas infoÍmações constântes 0o pÍoca$o í". 326712022.20.
Toda e qualquer modificação intÍoduzidô no pÍojelo aÉs a emissão da Licença podeni implicaÍ na sus automâtica invalidaçào.
devendo ser solicitada nova Licença, com ônus paÍr o inteÍcssado.
Ests LicenF é válida apenas pâra a localização, atividade e finalidsde constante nâ mesúa, devendo o inteÍesssdo coÍnunicâr ao
IPAAM quando houver mudançr de qualqueÍ um destes ilens.
Esta Lic€nç! não dispensâ e nem subíirui Íenhum documento exigido pela Legislaçào F€deral, Estâdual € Municip6l.
Cumprir com ss n€didss de minimizsção dos impaclos descritos no Projeto de Implantaçro.
O almazeaamento tempoÍário dos Íesiduos do empr€endimento deverá s€r re{lizrdo em local spropriado e deslinf,dos, confoÍme
Plaro de CercnciameÍto de Rcsiduos Sólidos - PGRS sprovado pelo IPAÁM, alé que seja rEâlizlda adestinaçào dos m€smos.
É proibido o lançamento de residuos in natuÍ., poÍ tempo indeteÍminado, € sua queima a céu ab€ío ou em recipientes, instalações
e equipam€nlos não licsnciêdos paÍr essô finalidade qu em desacoÍdo com o pÍojeto aprovadà.
Adotsr o sistêms eletrônico de conuole de produtos ÍloÍestais (sistema DOF) parâ a enfâdâ e saida de maléÍis prima tloÍestal.
inclusive os Íesíduos industriais (exceto seÍagem), informando aindar a) I conversào de pÍodulos florestais poÍ meio do
processamento industrirl ou processo semimecanizado, Íespeitando os limites máximos de coeÍicienle de Íendimento
volumárico; b) a destinâção final pôlr operàçôes que Íesultsm na salda do pÍoduto florEstâl do fluxo de contrcle, mediânte a sua

utilizsção ou aplicnsâo Íinâ|, oü pela tÍansformação em produto acabado pam ef€ito de atualização contábil junto ao Siíems
DOF..
Qualquêr pessoa, ÍIsica ou juridicâ, que explore, industrialize. b€neficie, utiliz€ e consumÂ produtos e subpÍodulos florestais está
obaigado a comprovaÍ 6 legalidade de suâ origem (Aí. l0 da l,ei 2.416/ ) devendo mânteÍ em arquivo na empÍ€sa o Íomaneio
dos prcdutos, DOF e Íespectivas Notâs Fiscais, além de mlnteÍ 8 matériâ prima oÍgsnizada por lipo e espécie, objetivado a

râstÍsbilidadc e co[feÍência dunntc as operaçôes de monitoramento € Íiscalizsção de formâ a peÍmilir o lrslÍêamento da madcim
desde & su! localização na lloresta.
O volüme flsico dos produtos florestâis contÀbilizados no Pátio deve seÍ oma Íepr€senlação fiel do saldo no sistema DOF.
devendo o usuá.io reilizar o controle e msnler atualizâdo os seus esloques disriamento, sondo s admitidâ variaçào de âté l0olo

(dez por cên!o) nas dimensões das p€ças de mad€ira seÍrad4 desde que não ultrapasse 10olo (dÊz poÍ cento) do volume rctâl em
estoque ou em caÍga! eslândo o usúrio sujeito às ssnçô€s pÍwistas na letislâçào ambiental em câso de desconfomidade entre os

saldos contrbilizados e as quantidsdes dos estoques fisicos existentes.
Eventuais divcrgências conúb€is, inclusive provenientes de peÍdas residuais em raDsporte ou aÍnazenagem. incêndios.
intemperies e outras, deve.âo seÍ imediatamenle infoÍmadas ao TPAAM que, medianle afiilis€ do mêrilo, profioveÍá os d€vidos
ajustcs sdministrÀtivos, s€m píejuim de eventuais 6snçõ€s administolivas cablveis, em caso d€ comprovâda coídúta irÍsgulaÍ por
psíe do usúrio.
A-s torss em pálio deverão estaÍ devidameíte identificadas (numeração da áÍvore e identificação da tora/sêcçào corÍespondente)
por m€io d€ plsquetas ou qualquer oulro mat€rial que garainla a peÍmanência do redstÍo âté o desdobiam€nto da toÍa.
MsíteÍ ôtuâlizrdes diaÍiameote as tabolâs de Íomâíeio, apÍesenlando-âs aos órgàos ambienlais competentes dur&nte as vistoriss
teanica§ € fi scôlizaçôes.
DevcÍão const!Í no Íomaneio das torss. no mlnimo. nome vulSar, esÍrécie. número da torrseção, meiiçeo em cÍuz das pontas,

volume data de e data de de§dobÍo-

18. DeveÍeo. obriSrtoriamente, o tÍanspoíe dos produlos c subprodütos o DOF, Notâ Fiscal e o Íománeio pam
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Apresdtsr rclrtódos de atividade parr monitorrmento/ecompúnhamento das stividâdes des€lvolvid!§ no eÍnpÍ€endifiento,
úualmente a paÍiÍ da liberrção da Licença de OpeÍaçào, .ssinado pelo rcsponsável técnico, conformc TêÍmo de Referênci8
modclo IPÁAM.
Os R€larórios dê Atividades deverÃo cstrÍ ecomparhados de romaneio com Ínemórir de cálculo em arquivo (.xls) e inveíúrios de
resíduos indust iais.
A entÍsdr ou salds dc ÍDaÉÍia pímá do empÍerndimento c[jo tsatr§poÍe sÊja considerado econômica ou logisticunente inviável
deved ser dev idrmente jusi ficsda.
lndícios de comcÍcirlizôçáo iregular dê créditos ro sist€mâ DOF coÍstat dos poÍ meio dâ anáIise dos Íelalórios de atividsdes,
acompaúsmcrto do sistcÍna DOF, ÍlonitoÍam€oto remoto oü de vistoriavfiscalização podem acâÍÍrt8 ns susp€nsão do Étio.
Coífúmrdos os inúcios de comeÍcializaçeo üIegular de créditos Eó srsr€mr DOF será procedido a suspensâo dou csrlcelamento

ds Licenga de Operação - LO.
o detenloÍ ê o Íesponúvel t€cnico do emprgendimento se süjeitam às sanções admiÍistÉtivas na mcdida de sua culpúilidâde.
Ate[deÍ, tcmpcstivlmertq as solicilsçôes rcsultÀrtes da anrilise do Cadastto Ambiental Rur.l - CAR do imóvel-25

Datâ de
desdobro

PIaca Tora./Seção
Nome
Vulgar

Esp€cie DI D2 D3 DJ Comp. (m) Vol. (m') Data de
Recebimento

Produto Nome C N'de E@confeÍênciâ
I ârp


